Sindmon-Metal 





Sindicato dos Metalúrgicos 


de João Monlevade 
Filiado à CNM/CUT 


Na manhã desta quin- 
ta-feira, 27, aconteceu a 
primeira reunião entre a 
comissão de negociação 
do Sindicato e a Arcelor- 
Mittal para discutir a pau- 
ta de reivindicações para o 
Acordo Coletiva 2012/ 
2013. 

Conforme aprovado 
em assembleia, os tra- 
bahadores reivindicam re- 
posição de inflação de 
5,13% e aumento real de 
7,5%, o que totaliza rea- 
juste de 13%. 

Entre os demais 1tens 
da pauta, está o enquadra- 
mento salarial, já que há 
companheiros com até 7 
anos de serviço na usina de 
Monlevade e salários com 
defasagem de até 40% em 
relação ao da função; car- 
tão alimentação de R$ 
350,00; garantia de em- 
prego para trabalhadores 
em vias de se aposentar; 
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manutenção de direitos de 
associados da Abeb para 
aposentados (sobre este 
leia maté- 


último tema, 
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ria abaixo). 

O sucesso da campa- 
nha, que envolve também 
manutenção de conquistas 
anteriores, depende do 
engajamento e mobiliza- 
ção de todos, como des- 
tacamos no verso do bo- 
letim. Acompanhe! 


PRÓXIMAS 
REUNIÕES 


04, 11 e 18 de outubro 



















FRASE DA SEMANA: 


“A ArcelorMittal é o maior produtor 
de aço do mundo ou o maior coveiro 
da indústria siderúrgica europeia?” 


Jacques Laplanche, sindicalista francês, em 
email a sindicatos, quinta-feira, comentando 
decisão da ArceloMittal de fechar 
dois altofornos em Florange (França) 
e cortar postos de trabalho 
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Sindicatos, FEM e CUT 
se mobilizam por 
aposentadoria especial 


O Sindmon-Metal e o 
Metasita (Timóteo) se reu- 
niram na última quarta-fei- 
ra, dia 26, com a CUTMG 
e a FEM (Federação Esta- 
dual dos Metalúrgicos) 
para discutir mobilização 
em defesa da aposentado- 
ria especial. 

À reunião foi motiva- 
da por processo, em julga- 
mento no STF (Supremo 
Tribunal Federal), que pre- 
vê a perda do direito à apo- 
sentadoria especial nos 
casos em que o trabalha- 
dor de áreas insalubres 
conta com equipamentos 
de proteção. 

Ficou decidido que 
CUT Minas e FEM irão 
procurar viabilizar, junto a 
parlamentares, audiência 
pública sobre o tema. Ao 
lado disso, assessoria ju- 
rídica especializada 1rá se 
aprofundar na questão. 


— * daEEII 


Em reunião com o Sindmon-Metal na tarde da última sexta-feira, dia 21, A Abeb admitiu, pela primeira vez, 
que Lei 9656/58 (equivalente à Resolução 2779, da Agência Nacional de Saúde - ANS), que regulamenta planos de 
saúde, se aplica a seus serviços. Essa legislação estabelece que associados aposentados, com mais de 10 anos de 
contribuição, têm os mesmos direitos no atendimento médico que trabalhadores da ativa. 

A gerência da entidade argumenta, porém, que a Lei só se aplica à Abeb a partir de 2009. O Sindicato entende 
que a determinação é aplicável também a período anterior. Nós lutamos para garantir direitos tanto para compa- 
nheiros da ativa quanto para aposentados. 

O gerente da Abeb garantiu que assunto será levado à alta administração da entidade e da ArcelorMittal. A 
Usina de Monlevade foi representada no encontro pelo gerente de RH. 


Torne-se amigo do Sindmon-Metal no Facebook. E um seguidor no Twitter. 
http://www.facebook.com/sindmonmetal - 


http://twitter.com/sindmonmetal 


Zé Marreta -1220 
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Greve no ABC garante aumento real 


Metalúrgicos do ABC entraram em greve no último 
dia 18, depois que os patrões se mostraram insensí- 
veis às reivindicações da categoria. A paralisação en- 
volveu cerca de 70 mil trabalhadores e deu resultado: 
progressivamente, as empresas foram aceitando o va- 
lor de reajuste aprovado em assembleia. 

O movimento dos companheiros do estado de São 
Paulo, anda não encerrado em algumas empresas, de- 
monstra que mobilização é fundamental para conquis- 


Esse recado já foi dado aqui mesmo em Monlevade 
pelos trabalhadores da Harsco que, no mês passado, 
pararam por três dias em razão, principalmente, da fal- 
ta de solução para o prometido Plano de Cargos e Salá- 
rios. O assunto, que se arrastava há três anos, finalmente 
caminhou: a empresa reajustou todos os salários em 
10%, promoveu enquadramento imediato de algumas 
funções e definiu calendário para enquadrar outras. 

E agora estamos em plena Campanha Salarial 2012! 


ta das reivindicações. 


Coragem e união já! 


ArcelorMittal tenta entender a própria caixa preta 


“A ArcelorMittal é 
considerada uma empre- 
sa fria, cujo foco é resul- 
tado e redução de custos, 
não as pessoas”. 

Esse frase é parte de 
um relatório em que a 
ArcelorMittal faz um di- 
agnóstico da comunica- 
ção Interna. 

No documento, a em- 
presa reconhece que sua 
Imagem é das piores tan- 
to entre os funcionários 
quanto entre representan- 
tes que comercializam 
seus produtos. 

À causa desse cenário 
é, segundo o relatório, a 
falta de divulgação ade- 
quada de informações. 


Quanto a esse aspecto, há 
uma referência importan- 
te ao novo modelo de 
PLR, que confirma o que 
o Sindmon-Metal disse 
várias vezes. 

Confira o que afirma 
a ArcelorMittal no docu- 
mento: “A PLR não pos- 
sui um acompanhamento 
constante. Existe uma 
Comissão nomeada para 
ISso, mas não foram cria- 
dos canais específicos, 
nem espaços nos canais 
de divulgação”. 

PLR, relações com o 
mercado, fusões: tudo 
uma grande caixa preta. E 
parece que a empresa per- 
deu a chave da caixa. 





Gerente exige resposta boa à 
pergunta “Como vai você? 


Em todo início de tur- 
no, trabalhador da Usina de 
Monlevade tem que mos- 
trar como está se sentindo, 
por meio da pesquisa 
“Como vai você?”: bone- 
quinho verde para tudo ok, 
amarelo para problemas 
que merecem atenção e 
vermelho para situação 
nada boa. 

Mas tem gerente na 
Laminação que só quer sa- 
ber de trabalhador fingin- 
do que tudo está às mil 


maravilhas. O chefe recla- 
ma que companheiros es- 
tariam marcando o bone- 
quinho amarelo por causa 
de “dor no corpo” ou “dor 
na coluna”, coisa que ele 
“não val aceitar”. 

Se esse gerente não re- 
ceber uma boa aula de res- 
peito por parte da empre- 
sa, é sinal de que o “Como 
vai você?” é só uma embro- 
mação. É preciso olhar de 
frente a realidade do chão 
de fábrica. Sem farsa. 
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